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Introdução:	As	precauções	padrão	 (PP)	são	recomendações	para	prevenir	 infecções	e	proteger	os	 trabalhadores
de	 saúde	 durante	 a	 prestação	 de	 cuidados,	 porém,	 na	 prática	 constata-se	 baixa	 adesão	 a	 estas	 recomendações.
Objetivo:	Analisar	os	motivos	e	consequências	da	baixa	adesão	as	PP	pela	equipe	de	enfermagem,	visando	subsidiar	a
elaboração	de	estratégias	para	aumentar	a	adesão.	Método:	revisão	integrativa	da	literatura,	busca	em	sete	bases	de
dados	 nacionais	 e	 internacionais,	 período	 de	 2005	 a	 2014,	 com	 descritores	DeCS	 de	 acordo	 com	 a	 temática,	 nos
idiomas	 português,	 inglês	 e	 espanhol,	 a	 classificação	 dos	 artigos	 selecionados	 se	 deu	 através	 do	 nível	 de	 evidência
científica	(Escala	do	Oxford	Center	for	Evidence-based	Medicine)	e	os	resultados	foram	categorizados	em:	motivos	da
baixa	adesão;	consequências	da	baixa	adesão;	e,	intervenções	para	aumentar	a	adesão.	Resultados:	do	total	de	378
artigos	 identificados,	30	foram	selecionados	para	análise.	Os	motivos	da	baixa	adesão	evidenciados	relacionam-se	a
deficitárias	 práticas	 de	 educação	 permanente,	 comportamentos	 de	 risco	 de	 trabalhadores,	 inadequada	 provisão	 de
material	e	equipamentos	de	proteção	e	inadequadas	condições	de	trabalho.	As	consequências	são	os	acidentes	e	as
doenças	do	trabalho	somados	ao	problema	da	subnotificação	destes	acidentes	e	a	adoção	de	condutas	inadequadas
pós	 acidente.	 São	 escassos	 os	 estudos	 de	 intervenção	 e	 os	 mesmos	 limitam-se	 a	 educação	 dos	 profissionais.
Conclusões:	a	baixa	adesão	as	PP	vincula-se	a	aspectos	individuais	dos	trabalhadores,	a	instituições	empregadoras	e
formadoras.	As	estratégias	de	intervenção	realizadas	mostram-se	pouco	eficientes	por	focar	apenas	o	trabalhador.


